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A UNI AO. 
Joim'ille, 23 de J ulho de 1884. 

Ultima verba. 
Exhibiu-se de novo, no "Democrata" de 13 do cor­

rente, o corajoso escl'iptol' que juruu aus seus ｄ･ｵｳｾ＠
detender o !::lI' &lvadur Péreirll das grll\'es accusa­
ções que sobre dle ｰｾＢ￠ｯＮ＠

Quem leu o urtigo a que nos referimos certurnentc 
admirou·se de vêr n'um jornal, que intitula se de 
serio, uquella linguagelll bai>:a e vil que ped'citamenle 
caracterisa a quem d'ella se serviu. 

E' a linguagem dos garotos! 
E diz o cuntemporaneo que o insulto é a nossa 

arma predilecta, que nos aebamos duminudos por uma 
perturbação physical 

Santu simplicidade! 
Não, em nós não ha perturbação physica; o con­

temporanco é que se revela atacado de raiva hydro­
phublea. 

Quanto ao insulto, d'onde partiu? quem foi o pro­
vocador? 

O publico, que nos lê e aprecia, sabe que o nosso 
primeiro artigo consistiu em uma sevcra censura ao 

idente da provincia por ter nomeado delegado de 
do . Paraty_ ao Í'lr ｾ｡ ｲ ｣ｳ＠ P erei ra, cidadilo con-

FOLHETIM. 

Do .,Brazil." 

A VIDA DA MORTA. 

(CoDelDsio ) 

Desde esse dia nunca mais elle faltou ao cemiterio, 
sempre aO d eclinar do boi a travcssar as som­

alamedas e ajoelhar-se a lgum te mpo no tumulo 
Paulina, d epois pas. eiava r espirando o perfume 

flores plantadas em roda ás catucumbas, ouvindo 
ciciar da briza por entre as paI lUas e os eyprestes, 
envenenando a alma com e.tu tristeza enorme 

sente-se nos cemiterios, com esta ameaça con­
do nunca mais. 

tinha de I'aulina uma saudade Il esoladora. Sem 
ella, clle vivia della. _ a imaginação o 

da enorme perda, tazendo com que a ima­
della o ｶｩ ･ ｾ ｳ･＠ scmpre acompa nhando. 

Uma tard e Alvaro e.tava enll'('gue a suas sciRmas, 
unto ao tumulo de l'aulina, qu .. ndo approximou-so 

le lIlll numeroso prestito. D epoRitaram n'um tu ­
o vizinho um caíx:lo mortual'lo, C silenciosos 8C 

Dias depoi., quando clle vinha ás suas divagações 
cemiterio, cncontrava sCIIlJlre uma mulher que orava, 

oell,ada na lage do tumulo, ondc deixaram o caixão. 
encontros so rc),cliralll todas as turde!. 

Ebtu tambem boff, c, disse o moço, n'um dia em 
ue cstava maia résignado, e olhou-a pcla primeira 

com iutcrcs.ic. 
uma mulher de :30 annos, alta, elegante e bc11a, 
atravez do dcuso véo quo lhe encobria o \'ObtO, 

dous olhos ncgros e 101'1110&08. 

Alaro, ao vel-a, scutia piedade .. . infeliz moça, 
murava. 
la O fitava tambem quando 0110 cstava mais ab­

e vol\'ia os olhos para o tumulo em que sc 
ｾ ｪｯ｣ｬｨ｡ｶ｡＠ todas as vezes quc Alvaro movia-se como 

aahindo de suas meuitaçc'lea 

tra quem levantou 11 população d'aquellc termo ter­
rivci. clamores durante o telllpo cm quc excrceu e/le 
o cargo de I 8upplentc do juiz munIcipal. 

Na occ:\sião em que lI<;sim nos Illanifestumos o cun­
telll pOl'aneo no n dum n" t u s c r a l. 

Algum tempo depois surgc o Democrata, e em um 
dos artigus que alrrou ao. vcntos du puulleiuadc, oc­
cupou-se do tacto, quc tez objcctu dc nossa censurA. 

Ahi nlauitc.ton-se logo a pt'lulallcia dv Cu IlICIIIpo­
mueo, que vomitou soure uos grande parte da bllis 
que lbt' extra\'asu d'alma. 

E cllc, o provocador, velll dizcr-nos que o insulto 
é a nossa arma prcdilectu! 

Qne bobicel 
::)e o contcmporaneo se limita""c a defender o seu 

amigo, sem nos insultar e injuI'íar, não nos daria 
agora o incolllDlodo de dar-lhe uma resjlosta n'altura 
da aggres,ilo! 

!::leja mUIS delicado, se nAo quizcr que o chamemos 
de quando elll vez ao cami nho do dever. 

Forcejando por demon.tmr que o seu amigo é um 
bomem 5110 e puro, o contelllporaneo eolloca-o na 
classc dos juize. que interpretam erroneamente a lei. 

Tudos sauem que ha JUIzes, me.lIlo intelligentcs e 
honestos, que encontrando na lei obscuridade ou am­
bigoidade, dão a ella uma interpretação erronca, são 
responbabilisadus, e provam cxhuuerantemente a sua 
innoccncia. 

Mas, aqui não se tratu de interpretução el'l'onca da 

U m dia Alvaro, indo ao tumulo de P aulina, teve 
de pas,.ar pela scpultura em que a moça se ajoelhava 
e paro u para ler o epitaphio que estava na lousa: 
.Aqui j az meu esposo, deix ou-me n'uma viuvez eterna." 

Alvaro começou a medi tar na dOI' enOl'mo da viuva, 
c>;q uccendo-se da propria, quando senti u que j unto 
a si havia alguem. Volto u se im medlatumenie e de­
parou com sua costu mada companheIra. Elles ja se 
conheciam, apezar d e nunca terem trocado uma palavra . 

O moço complimeutou-a e retirou se. 
Passaram-se quin ze dias , sempre o eneontro, e 

Al varo não mais se interessava pela moça, sendo de 
dia a dia mais devorado pela dor da saudade. A 
lem brança de Pauliua fazia o triste 

l ndifl'erente a tudo que o cercava, só tinha um de­
sej o: morrer A coragc", da vida o ia abàndullundo, 
um desa uimo deeesperador inspirava-l he idéas de sui­
cidio. Paulina, Paulina, d iziu sempre cheio da mais 
angustiosa amargura. 

U ma ｯ｣｣｡ ｳ ｩｾ ｵ＠ pensou que tinha chegado seu ultilllo 
dia de existencia. D cpois de uma nOI te que l,assuu 
em vigilia, ardendo eru febre, sentiu ·se de tal modo 
traco que, qua, i á turde, não pode ir ao ceml tel' io. 
Cambaleando en trou n'um carro c foi fazer a costu­
mada e piedosa vi si tu. U 111 papel esta \' a na lage do 
tumulo; dominado por um movImento de super. tição, 
apanhou o papel, a marrotou-o nel'\'osamcll te para cc 1'­

tltiear-se da sua r ealidadc, d esdobrou-o e cO lll eçuu a 
ler. A s letlras pareciam cstar em r euomoinhu, ella 
uão pode ligar dua. syllabas. 

Eru todo o caso, havia qualquer co usa csc ripta. 
Procurou acalmar-se mudando o olhar para pOlJlOS 

differentes c dopois de algunb momentus pode ｬｾ ｲＺ＠

Ｂｾ･ｮｨｯｬＧ Ｎ＠ - VCIO que soflre, ha neote mundo u rn a 
mulher que o àllla e que poderá consolaI-o" A carta 
não tinha assigllatuTII, Illas o moço invuluntaliumente 
olhou para o tumulu viziubo. A moça lá estavlI, 
bemple en\'olvid:} n'um enormo veo preto. 

Alvaro \'oltou se pam ella, cruzou us ｢ｲ｡ｾ ｵｳ＠ o co­
llléÇOU a olhaI-a . . . nes te mOlll ento cllu o fit uu o 
os dous ficaram a olhar-se bilcnciú , "mento. A lvu ro 
avançou algulIs passos pU1'1lo a Illuça, mostrou lbe O 
bilbete que achou em cima do lumulu e com voz 
qnabi sumidu l'el'guntou: .Foi a bcnlrora quem cs­
cre\'eu? . A nlllçu abaixou os olhos e callou-sc. 

Publica· se 
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AnnUllcios 

+ 
n olltrns ｊｬｵｵｬ￭｣ＬＬｾＬｪＮ＠

Ｑ ＬｮＧｾＧｏ＠ que 80 aju,tar, 
bcndo o 

ｾＢ＼ｊ＠ , .. ＬＬｾＮＮｴｯ＠

Nossa Senhora da Graca . 
• 

ki; tmta-so do dL'SCollh"eirnento de um prinCIpIO q 
.6 a intelligellcia maIs rusticu pode ignorar. 

U principi .. c.fá cUIl'agrado elll lei e é - que 
JUIz não pode funccional' til! uma causa em que 
111Ier('",ado (art. 01 do Cod. do Prucesso CriDli 
7 du Helí 120 de 31 de Junciro de 1842; Ord . 
3 'I" "4 'l"t r. '" § " . It. ｾ＠ C I . 00 OI.). 

lla por ahi uma intclligcncia local que desconhCÇJ 
isto? 

Ha alguem que, tendo uma pcquena dóse de 
scuso, deIxe de ,econhecer, nle"mo ignoraudo a 
que uão 1,6de 8el' juiz CIU caUI;a por cuja dcci;lIo 
iulcressü '( 

1'0is até O pudor, O decoro não impoem ao juiz 
uever de ｪｕｬＧ｡ｲＺｳｵｾｰ･ｩ￧ａｯ＠ em taes casos? 

O amigu do contenrpoTaneo não entendeu a.sim, 
quiz a todo transe fuuccionar no illventurio em q 
era parte interessada. 

Em sua defesa dis,e que n1l0 procedeu de má 
porquanto é um homem rustico e com pleta meute' 
!'dnte das nU.8a8 leis (palavl'lls textuaes.) 

Mas, ｰ･ｲｧｵｮｴ｡ｬＱｬｯｾＺ＠ cumo ti que se vai confiai' 
um illdíviduo n'estas cuudiçõe;; o importan te cargo 
delc"ado ( o . 

Cumo dIzer-lhe: estão sob tua guarda a 
honra, a propriedade do cidadão i 
til-as? 

Em bora tenuamos de ver nova 
raneo vibrar contra nós a unna 
embora - ｴ￵ｵｬｬ｡ｬｯｯｾ ＭＭＭＺｏ＠ c.le ....-ãdliJiràl· ----;'iin 

.Fui a senhoril, proseguiu A lvar 
illudla .. chcgucí a pensar qll'c - a'- i enhu,,, 
aqui impellida pur um mesmo sen timentu que o Uleu 
... A moça svlucav", le", .e"lurço para fallar, 
pode, levantou os olhos lacl'lm ooos para Alvaro q 
a envolvia n'um olhaI' cheio de desprezo. ' 

llypocrita ... disse elle .. . Eu amo o . .. replicou clla. 
- llypocri tu, repete o moço cheio de raiva. 
- Amo-o, a mo-o, d izia a moça em soluços. 
Ah'aru começou a olbal-a de um modo difl'erente. 

Quem sabe se e. ta mulher talla a 
aqui um dos grandes mSoterios do coração humano i' 
murmurou. 

Perdtlo, minha senhoru, disse elle, a dor 
septico e máo, llIas eu não puoso sequer 
seu alllur. Vé aquelle tumulo que ali 
eu adul'O mais aquclles frius restuo que elle 
q ue tudo o muudo .. . 

A o ouvi r estas ultimas palavras, a moça ergeu-ee, 
levantou o véo e deixou Tcr o I'Obtu ue anjo. Eu, 
disse ella Com vuz firm e, não venho ao ceuIIlCrio ... 
não para vel-o, purque amQ-o. O tumulo em que 
mo ajoclllo não guarda o corpo de pe6dOa que me 
lo""e cara . 

Eu mesmo não sei quem elle encerra. 
Ven ho aqui, vc.tjda ue prelo, para nio despertar 

｡ｕ ･ｮ￧￵ｾｳＮ＠ D c\·ia l er bem encllntadura esta Pauliua, 
de quem cuustautemelltc I'cpeto o lIome e que o .... 
aSSIUI ｾＢｩｔ ｲ ｣ ｲ Ｎ＠ Heslgnar-ml'- hei • .. tenhu eoII'rido 
tanlO CU III cote amor, cuntinuurei a sulfrer. 

T enho chorado por lhe \'cr chorar . . • m.., 
g UIII dia hei de sorrir I':lra ll.c aeompanhar em 
de felicidade. Tudo passa. 

Não virci mais ao ccmitcrio ... DIas • • • aW 
vista ... hei do encuntl'lll-u IIU mundo 

A mu,a, ao terminar Cota0 palavras tinba _ 
biuti um r j ::;u umargu e uoluroso sarcAslnO . 
1'"",00 leu tus dc,appareecu eutre os cYpl'88&eL Q ..... 
Ah'Bl'U fico u "õ ... ajoelhuu-.e 110 tuwulo de 
111m o ahi tjcaria por muitu ll-1II1'0 absorto, .. 
humcm CO tu um 1I101ho do chave .. n .. In10 lhe 
\·iesse dIzer: U pOl'11Io vui fechar-se. 

A noite vinha dc"celluo, uma chuva lina ｾ＠ ｩｾ＠
tinento humeuccia o terreno arcnOllO do ｣ｾ｟ＬＡＬｊｾ＠
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bradarelllOl: _ nomeação foi li m escan-

__ o contemporaneo de i n h \li C semi s c­
.. teGelDunhas do processo de José 19nacio 

pande audada I 
.. qnalificativo devemos nós dar a quem so 
de _ expressõcs? ... 
.. teatemunbas figuram amigos nossos, de 

ｾ＠ coneeito, sendo que um é muito considerado 
ｾ＠ ........ e conservadOl'es, q'IC rendem justa uo-
.43'- .... ao &eU caracter. 

ID contentou-so o contempornneo em morder-nos 
cló • .,In piedade: loi além, c investiu com des­

..-r-Ia foria contra diversos cidadãos que, de certo, 

ｾ＠
com 1UlC0 o repugnancia estes nss"mos Ida 

• e da oolera. 
_ DiIIae bem alto o eontcmporaneo que nos havia 
..madido de uma vez! 

PneumpçAo e agua benta I ... . 
Se contundir o ad ver&ario é apanbar toda a lama 

-..41l1li rnas o toda a podridão dos esterquilinios pa­
as suas vestes e as de distinctos 

ｾ［ ｪＮｯｾｬｾｯｮ｡ｲｩｯｳＬ＠ estamos realmente confundidos. 
-- confundir o adversario é discutir com a lin-

calma e serena das convicções sinceras, ser-

Ii
;n .... "" da. armas que a boa rasilo e a J"gica minis-

t 'ltJ:'am, então disemos ao contemporaneo que aquellas 
ｾ＠ 'palavras não passam de uma vaidade muito lôfa, de 

uma presumpçAo muito ridicula. 

.1Ií 

( 

Nlo temos medo de suas carêtas, convença-se d'isto. 
E, por não qucrer contlnuar esta polemica, Ibe de­

claramos que, por causa da nomeação de seu amigo 
PereirR, não mais voltaremos á imprensa. 

E porqne e para que enlreter uma discussão d'esta 
ordem? 

Bem desejaria o contemporaneo que ella se tornasse 
iDterminavel. 

Nilo lhe daremos, porém, este gosto. 
Fique á vontade com o seu amigo Soares P ereira .... 
Que Ibe fuça bom proveito! 

,,0 Democrata" de 20 do corrente. 

Na apreciação que fez esse orgão sobre o nosso 
cdictorial do numero anterior, relati vo ao imposto in­
ter.provincial de '2%, julgou contradictorias e absur­
das as ideas ali externadas e provocou-nos a dar al­
gumas explicaÇÕes. 

Vamos satistazer concisa e ligeiramente ao collega, 
mas nllo em todos os pontos da impugnação, porisso 
qne alguns ressen tem-se de ｰｯｵ｣Ｎｾ＠ scriedade. 

O primeiro g"lpe do escalpeHa cabio inexoravel­
mente sobre p c q u e n i n a questão de palavra 11 
Ｆｮｳｵｲ｡ ｾ ｉＡｯ ｳ＠ p"r hal'emlOS empregado a expressão 

- .poder governante" - e não .governo da pl"O­
vincia," e bem assim a de - .productor directo" -
em vez de - .negociante". - entidade esta a qucm, 
pela especialidade da industria, o collega, segundo pa­
rece, não quer attribuir a qualidade de facto r dirccto 
da riqueza nacional. 

E em relação a primeira das referidusexpressiies per­
gunta) surprehendido de ad miraç.10: - .Scrá novis-
8110n"( u 

. l!.espondemos que uma e ,mtra são novissimas a até 
desconhecidas, para ｱ ｾ ｣ｬｬＱ＠ não entende, ou simula não 
elltender a frnseologlu teclmiclI da 5cicnciu, a que se 
prende a materia de que nus occupamos. 

Passemos ao que é digno de melhor argnmentaçil.O: 
Aflirma o collega que o negociante nl\o vendo com 

porcentagem interior a 2(J'/o, c, convicto desta asser­
ção; dá tamuem COIUO certo que proferimos grande 
absurdo, quando dissemos que o alludido ｩｭｰｯｾｴｯＬ＠ re­
la ti v a m en t c (11 pl'cciso uão esquecer a traso) pro­
porcionava mais lucro áo governo do que ao tribllta­
do, que arriscava eapitaes, sujeitava-se a cruei. vicis­
situdes e dedicava-so ao mais arduo trabalho plli8ico 

' e moral. 
Ú nosso antagonista labm'a em completo engauo at 

tribuindo a c1asso c()\Ulllerciul; tão lisongeiras vanta­
gens. 

Por excepçi\o linlÍtndissi",a, encontra-se n'c8'" in­
dustria algum artigo qne dê 20"/0' porem, na genera­
lidade_ o lucro da mercadoria exposta a permuta Ó 
de ｾ＠ 20"/0 e muitas vezes de 5"10, termo media: 

ｾ･＠ o collaga cncontmr algum negociante que 50 01'­
p 'lDha a esta verdade, certamente lli'lO lho caberá tdo 
)Jonroso nOlnc. 

Ｚｬ｡｢･ｬｬｬｾｳ＠ quo ｾ＠ ｩｬｬｬｰｯＮｴｾ＠ é ]Jara o grande o pequeno 
commercJO, c, alUda 111"18, que r, pagal11ento é pro­
porcioual; porem não dellapparece a l'asilo deste ulti­
mo ver·so tulhido e ･ ｬｬｬ｢ｬｬｲｵｾ｡､ＨＩ＠ nu sua llI'lI'CIIll des­
do que o Illodico cupitul ahi empregado, c ｬｬｉｵｩｴ｡ｾ＠ vc­
ｺｾＮ＠ representado ｣ｲ｣､ｩｴＰＱｾｩＢｬｊｬ･Ｂｴ｣Ｌ＠ .ujeito portanto 08 
ｶｾｮ｣ｩｮｬＨＡｮｩｯＮ＠ de juros, nllo pode lIbcrtal'-se de tod08 ｯｾ＠
omllU., e dur uma ｬｾ･ｬｈｬｵ＠ equivalente ao trabalho, ti 

46 
menos que não prevaleção a8 lucros fantasiados, por 
quem nos combate. 

Desse principio resulta a diminuição de uma parte 
da industria tributada, e conseguintemente das rendas 
publicas. 

Eis uma cúntradicção bem grosseira" . Exlama. o 
detensor do imposto. a proposito do seguinte trecho 
em nossa artigo . • Impõe-se ao commercio já tão sub­
carregado de tributos, que satisfaça mais 2 por cent?, 
tirando-se essa contribuição quase toda do consuml­
d" r, porque, afinal é este o mais \'ictimado na real i­
snçào tnbutaria." E como corollorario da grande 
exclamação estabelece o antagonista mais este argu­
mento .• ::lo é do consumidor que salle a contribuiçãO, 
romo é que o commercio fica sobrecarregado? 

Em verdade s6 o uesejo de sermos generosos obri­
ga-nos responder :l uma ingenuidade de tal ordem. 

Ignora por ventura o collcga que qualquer contri­
buição sobre consumo recabe indirec tamente sobre o 
consumidor, pagando a COID o exce"so do preço sobre 
a mercadol"Í3, estabelecido pelo vendedor?! E deste 
facto não resulta que tamuem o. vendedor participa 
das consequencias prejudiciaes pela diminuição da 
concurrencia que inevitavelmente recuo diante da 
carestia (! 

Cremos que para attingir a comprehenção bastão 
os ligeiros raciocinios que offerecemos na modesta ex­
posição, que teIDos feito; si porem o illustre antago­
nista quer uma preleção de direito economico ou ad · 
ministrativo, desde já nos confessamos muito a quem 
de semclhanle emprehendimento. 

Achamos justo e natural que tome o maior inte­
resse por essa questão; mas não leve o amor proprio 
li ponto de julgar absurdas, grosseiras e contradicto­
nas as nossas idéas, e nem lorão eHas ennunciadas 
sem fundamento, como diz ' 

Não nos trate com tanta dureza, abrigando-se a 
subtedugios de argumentação muito improprios da le­
aldade que deve caracterizar as serias discussões. 
Assim fallando não temos a menor intenção de ruo· 
lestar a susceptibilidade do collega. 

GAZETILHA. 

Camar3 dos deputados. - O Sr. Escragnolle Taunay 
vai Illandar á nlcsa um requerimento_ 

Contém materia importan te, mas não a desenvol­
verá, . Eorque a occasião não é asada, e o objecto de 
que trata Ó seu i'mplêi"ilnéllto em gelaI CaUSl4 algum 
desgosto á camara, cmbora contenha em si factos 
gravissimos. 

Diz respei to á qucstão de limites entre o Paraná 
e ::lanta Cathariull; e o orador desejava sauer em que 
pé se acha este litigio já tão prolongado, entre as 
duas provincias. 

Vem li mesa, é lido, e a discussão adiada por ter 
pedido a palavra o tir. deputavo GenerosQ, o se­
guinte 

HEQUEIUMENTO. 

Requeiro se peçam informações ao governo: quaes 
os pareceres e plantas apresentadas pela com missão 
de engenbeiros nomeados para, nos terrenos contes­
tados, estudar essa debatida questllo, originada pelas 
successivas invasiics do territorio, por parte de Pau­
listas e l:'aranáellses, cm zona catharincnse perfeita­
mente delimitada, reconhecida por serie nllo inter­
rompida de leis e provisões, e apezar dos incessan­
tes protestos e reclamações das autoridades de Santa 
Catlrarina, desde 08 tempos caloniae. até aos nossos 
dias, contra os damno. provenientes daquelles con­
flictos de posse. 

tiala das se8s0es cru 2 do Julho de ISS.. -
Escragnollo Taunay. 

rrojetlo . - E' lido e l'Cmettido ti cOllunissão do 
justiça e call1ums municipacs, o seguinto 

PIWJ ECTO. 

N. 2·1 - 1l;84. 

Curtos de naturalisação. 

A ussembléu gcral resolve: 
Art. I. Ficam d<:sde j'\ a8 Carnaras 1I1unicipaes 

do llllpel'io, autul·i8uda. para conceder cartas de na­
turali kaçi.lo, ns '1uaes serão assignadas 1''''0 preoidcnto 
c secretario da Cumara. 

Ar!. 2. Os pedidos de naturulisuçilo scr,to, nas 
SC8SÔCIi Ol'dinarins da UnUlarn, ｴＺｉｕｪ･ｩ ｴ ｯｾＬ＠ Hom ditioussi\.o, 
á ｶｵｴ｡ｾｩＱｵＬ＠ ficando as ｣ｏｬｬ｣･ｾＬＬ＼ｩ･ｳ＠ regi"tm,las em livro 
especlUl IUbl'icll'!O pelo presidente, o qual ounlo"lIus 
illllllcdialo cOlllwci lllClltú ,I !"e"i<!cncia da provincia 
c ao ｾｉｩｮｩｳｴ｣ｲｩｯ＠ do llllperio. 

Al'I. 3. O l;'cdido njcitnu" poderá ser ronovado 
um anuo OepOI", havendo bOIll IJl'c recurso para 01'10-
lIideulo da proviucia ou para o gO\OrllO grml, ClIUlndo 

o prejudicado ministrar provas da sua. moralidado e 
bom comportamento ｡ｴｴ･ｳｴ｡､ｾｳ＠ por malS de 15 mo­
radores do logar em que reslde. 

Art. 4. Para satisfazer o disposto nos arts. 1., 2. 
e 3. da lei de 12 de Julho de 1871, bastará qual • 
quer nttestado ou ､ｯ｣ｵｭ･ｬｬｴｾ＠ ｾｳｳｩｧｮ｡ｾｯＮ＠ pelo juiz de 
direito da comarca ou pel? JU1Z ｄｬｵｄｬ｣ｾｾ｡ｬ＠ e promo­
tor publico, ou por tres cldadilOs qualIficados da 10-
.calidade 

Art. 5. Na falta de requerimento serVlrá a apre-
sentaçãO li Camara em dia de sessão e a petição ver­
bal do naturalizando, quando fôr acompanhado por 
qualquer das autoridades menCIOnadas no art. 4 ou 
por tres cidadãOS qualificados. 

Ar!. 6. O processo para a concessão das cartas 
do naturalisação e sua entrega será o mais summa_ 
rio possivel, nM podendo ser demorado por mais de 
15 dias e sendo todos os documentos e attestados 
isentos de estampilhas e qualquer imposto. 

Ar!. 7. São revogadas as ru.posições em contrario . 
Sala das sessões, 26 de J unho de 1884. -

Escragnolle Taunay. 

_ Da villa do Bom-Conselbo escreverão o seguin­
te ao Diario de Pernambuco": 

ｎ￠ｾ＠ loi carencia de factos que nos fez suspender 
a • enna durante um ｭｾｺ＠ que decorre desde a n05sa 

p -' ultima mlSSlva. ., 
U ma viagem de recreio nos ､ｬｾｴ｡ｮ･ｬｏｵ＠ ncsse tem­

po da villa, conservando-nos aluem a todvs os acon-
tecimentos. .. 

Deixamos porém uma cartelra maglCa, que tem a 
habilidade de não deixar escapar um sÓ facto digno 
de nota. 

Eis o que encontraT?os escripto, guardada a respe­
ctiva ordem chronologlea. 

No dia 12 do passado, no ｬｾｧ｡ｲ＠ Cajueiro, ､･ｳｾ･＠ ter­
mO o criminoso Manoel UrqUlza Cavalcantl f 01 bar· 
ba/amente espancado pelos menores ｊｏ ￣ｾ＠ Seraphim e 
Lourenço Cezario, de cujas contusôes VelU a lallecer 
dous dias depois. 

Convém que e.xpendamos ･ｳｴｾ＠ facto com todas. as 
suas circumstanclas, porque mUlto poderá aproveitar 
aos que fazem do bacamarte e faca de ponta a sua 
profissão habitual. . 

Manoel Urquiza não se recommendon em VIda per 
seus costumes e moralidade. 

Tinha defeitos e vi cios que ° tornaram abominavel 
aos olhos da propria lamilia. . 

O copo. a laca e o bacamarte eram os seus anuo 
gos e companheiros inseparaveis. 

O anno passado ｡ｳｾ｡ｳｳｩｮｯｵ＠ elle um pobre rapaz, 
seu amigo, .ó pelo pruz9r de -o-- Vel'_l'BT. ｟ ｾ＠

Este lacto indignou a todos que delle tiveram DO­
ticia. 

O proprios irmãos o abandonaram. 
ｏｾ＠ moradores do sItio Cajueiro viviam desde então 

em continuo sobresalto, porque Urquiza, dominado 
pelo alcoól, não respeitava ninguem. 

Estava, porém, marcado o relerido dia 17, para o 
tennino de suas façanhas. 

Expuzcram-nos assim o caso: 
Passando os dous menores com uma ｾ｡ｲｲ｡ｦ｡＠ de 

aguardente. encontraram-se com Urquiza, Já um pou­
co perturbado da cabeça. 

Apenas prcsentiu a aguardente nrrebatou-a da mAo 
dos meninos e lá se foi com eUa' pum as tripas dan­
do em scguida um murro em pagamento aos pobres 
rapazes, que largaram a correr ptlra casa lastiman­
do-se do mau encontro que tinham tido. ' 

Como diosemos, Urquiza já estava '1m tanto alegre, 
e com o contrapeso que botou na cabeça, sentiu-se 
em estado de não poder continuar ar viagem. Ao con­
frontar ｃｏｉｾＧ＠ a casa dos meninos, esquecido da peça 
que lhes tinha pregado, pede-lhes uma esteira e um 
travessei ro e deita-se a dormir como um bemuveu. 
turado. 

. Os meninos, )á enUlo menos atcmorisados ficaram 
Junto do UrqulZa, até que elle conciliasse o somno; 
e. apenas conheccram que elle dormia, idéaram uma 
ｶｬ｜ｬｾ｡ｮ￧｡Ｌ＠ que logo puzerllo em execução. 

Em taltn de outros instrumentos valeram 50 de 
duas enxadas vdhas, c com eU"s ｴＮ｡ｾｴｯ＠ mulhm:am na 
cabeça de U rq Luz.a, que eUe nllo muis 50 pode levan­
tar! sendo. ｃｏｾ､ｬｬｚｬ､ｯ＠ 0111 VIda para c,ta vi lia, ondo 1,,1-
lccla dous dras depois 

ｾｾ＠ meninus fora m prcsos. 
. EIS como acabam tudos os que sabem da orhita do 
Justo e .do ｬ ｾｯｬｬ･ｳｴｯＬ＠ nuo I1lcs v[\lendo familia protec-
ção o dmbeu·o." 1 

r ｗｾｐｕｂｌｉｃｍｬ＠ IIc;tiPANnOLAS. 
O.' clcncnes de Curduvn orgallisur!lm uma Uln­

nifc8taç1l0 lemininn eom Io fim do protestar contm 05 

actos do gOl'emo no cuuflietu religioso. . 
lIIar. do mi l lllul1wl'es dirigiram-so á casa do 1'1-

gurio Dl', Clara, dando assim publico testclllunbu:,'! 
pczar quo sentiam relaaua destituição. ｾｉＬ＠

U.anull ri" pnltwm ,!tvcrsas ll1atr0l111s. I\" 
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- o governo ｮｲｧｾｮｬｩｮｯ＠ mandou pr<'pMnt' ns tOI'­
ｉｫ､｣ｩｲｮｾ＠ ｬｾ､＠ lo:!. cla""',ulilU do til'guírclII pnm a 
Ilha .l\1"rlilll Uurei". 

- Ｎｬｾｭ＠ ｬｴｳｾＳ＠ foralll i'"e0rtlldu. 110' H", .. ,i" 1 :?I:! 
lllachlJu\:i du ｣ＮｾｏｉＧｴＮ｜ｬＧ＠ ｴｬｬｾｬｬＬ＠ Ih ､ｬｾｊｗＧ［｜ Ｂ ｉ Ｇ｡､ｬｬｮＧＩ｜＠ a \-upor, 
1(1;3 rurtatlorêti uc all"la " ., 11i:-i IImolos . 

- Em 1.1untevidl:o tlll \111 ｮﾷ､ｬｬＯＮＬ､ｩｬｾ＠ a ｾ＠ I ｉｉｴＩＯ｡ｾ＠ n, 
qU81'CntCllUh ｪｬｬｬｰｯ ＭＺ ｬ［｜ ｾ＠ ao., lIaY1".'i ,k j'hJl'l'dl'II(·j a ｬｈ｡ｾ＠

sile;ra. 

Continua a guerm cinl nu }" 'I Ú. 

Condecoracr'fS, - Concedeu·ao liccn,a nO chefe de 
Cbquadra, ｣ＢｮｳｾｬｬＧｬＧｩｲｯ＠ Arthur ｾｩｨＬﾷｩｲｵ＠ da llulla, pUla 

nccitur e U.UI' U unlrm ua Agu.a \. CI'II1('I"", ue:!. ela.­
bC, com que lui agraciado por ::'uu Ｑ＾ｊ｡ｧ｣Ｘｴ｡ｵｾ＠ o lei 
Guilherme da PruN>la. 

Igual ｬｩ｣･ｬｬｾ｡＠ lui cOllccdiua ao 1 tellcnte graduado 
Autonio Luiz Bast08 dos Heis, agraciado com a or­
dem da Aguia Verlllelha de 4 ela 'se. 

JIIuDlinlcile. - Consta quu o Sr. Ministro da Ma­
rinha j,\ e:<pcdiu ordens para que fObso illuminado á 
luz elcetrica ue Brush o porto do Hio de Jaueiro. 

facto r;ra,·e. - Da cidade de llhéos communicarilo 
li "Gazeta da Bahia- o seguinte: 

nHontelll pelas 7 horas da noite por um milagre 
deixou de bel' vJctima do bacamarte dos liberacs, o 
nosso pre"adisbimo amigo Dr. Magaluàes Cu.tro, jui" 
muniCIpal d'e.te termo, quando achava·se em caba do 
nObSO dcdicauo e p"esado lImigio DI'. juiz de direito, 
Ferreira Tourinho 

O lucto foi levado immediatamente ao conhecimento 
do delegado do policia capitilo Fruncidco Pereira das 
Neves, que logo deu as precisas ordens afim de pren­
derem os capangas, que silo do tenente-coronel Gentil 
José de Castro, e se acham acoitados em casa do 
complln'a Antonio Pessoa da Costa e Silva, ex-pro· 
motor dell1ittido. Nilo foram prebos. 

Hoje o SI' (.oronel Gentil foi a casa do Dr. Juiz 
de direito dizer que se preveniSllc porque um dos 
capangas queria assassinai-o! que ingenuidade! 

O DI'. juiz de direito fez lhe sentir que o unico 
I'espousavel seria elle, e mandou communicar ao de· 
legado cllpitilo Neves, que logo que teve sciencia 
mllndou por a disposiçilo d'aquella autoridade a torça 
do destacamento sob seu eomUlando. 

O delegado offieiou não só ao exm. presidente da 
provincia como tam bem ao dr. chefe de policia. 

lacu di •. - Em Rei.Bazar, provin(;ia de Angora, 
Turquia, um incendio destruiu 1,675 Càsas, sendo 11 
mesquitas e 15 escolas. A belleza de.te incendio 
nada revela quanto a boa orgsnisaçào do serviço de 
80ccorros, mas põe em relevo o curioso facto de quo 
n'uma cidade do turco infiel e inimigo do progresso 
'lavia Dlais escolas do que templos. 

l 
- Lê-se na "F olba Novav: 
Um jomal de Athenas, nA Greeia," cúnta que as 

corridas em Thaleres estiveram muito animadas e que 
o rei entrou em apostas COm 06 representantes das 
I;'otencias estrangeiras, ganhando-lhe o embaixador 
Irancez tanto como - 20 francos. 

Vapores. - Chegou o vapor allemão rMontevidéo" 
a UI do corrente, procedente de Damuurgo com es­
cala pe.lo Rio de J aneiro, trazendo 26 immigrantes i 
e do Sul chegou a 21 o "Hio Negro" que seguio 
para norto depois da demora do costume. 

loa lIelte. - O baile de mascaras, que dá esta so­
ciedade na estação invernosa teve lugar, domingo 20 
do corrente esteve muito animado e concorrido. , 

VARIEDADE. 

Os chamados pós de China cstragam o esmalte 
dos dentes e provocam n cana. 

Meblllo Cm eu,,, I,ódo qualqucr tazc,' u:;o de cou_a 
melhur, ouservandu li scguiute reeeita: 

Carvão de Reloe 20 gmm. 
Quina em pó 10 n 
A Icoolato de cochlcaria 2 " 
Esscncia de hortelil. 1 n 

!lucad. das ｾ ｡￧￵ｵＮ＠

Bra"iJ - Café e discurbos. 
Portugal - Vinho e pOetaS. 
ｆｲ｡ｮｾ｡＠ - QumCjuilharias O ｲ･ｶｯｬｬｬｾ￵｣ｳ Ｎ＠

Ji"lIcmauha - !:5oldados e cathedraes. 
./) <l_Sla - Nihilistas e C011ros. 
ｾ＠ I lespanlm - Andaluzas e ladrões. 

Bclgíca - Cerveja e encadernações. 

47 
(lI'cci" - Hdolll'us (' ｲ･｣ｯｮｬ｡｜［［ｾｾＮ＠
'J'urq uia _ . Ilarena e ignorullciu 
11l1{Iutcrra - Cur\'no de pedra c indigente. 
Ilollllllda Diqu,'s o Ｘｾ｢ｵ＠
I t"I;;\ - H11;UUS o c:\rdcac. 
ｾＱＱｩ Ｎｳ Ｑ｜＠ . t,(11l'ijos e ｩｬｬｳｴｬＧｬｬｬＧｾｩｬｯＮ＠

A 11.tlill - A!;ua ... rnill"nlCs o derrota •. 
])i 11" ""11 ku - Eall eit". c ilhas. 
!'i11c"i" e Nor11ega - Gelo c proee.';So aus mini.tlo •. 

<rtne Dlrbe ｾ｡ｬｬｬｈｗｉＳＮ＠
ＱＰｵｮＬｉｬＩＧｾ＠ Olrtrn nllO nldJl nur bnjdroÓtlllrno turtV 

ihrn Ｒ､Ｇｬ｜ｬｕｉｬｾ＠ UIIO Ibrr I'alllollid)e Ｈｽ｜ｲｾｮｬｬｵｬｉｬｬＬ＠ i"IlNrll 
audl ｵｬＬｴｬｪｲｵｾｲｮｯ＠ turd) Ibr/ Itll(l'" 'lllllrli "\,frll ｕｉｉｾ＠ Ilmll 
ｾｦ｜Ｑ＠ lI/rn ｉ｢ｲＯｾ＠ ｇｨＧ｜ｬｲｮｬＱ｡ｬｬｾｲＰ＠ nl"1Irnorn (!rlljt. Nr \1011 
ｾｲｲ＠ ｡ｕｾｴｬｬｬｗｬｲｬｬ＠ .(.laUI, unO palbb/lt l\Jol;lIburno Ｂ｢ｾ｜ＨｬＩｴＮ＠

't'\!ie (ílllrllil\1ajltn fintcn nlir ｉｖｬｴｾｴｲ＠ an t1\1ft Ｚｊｬ･ｾｴＮ＠ tlt 
Nr grllonnlr ｾ｢ｧｲｯｲｯｮ･ｬｴ＠ Iltlrgrnllld). oer (Jlllbrlngllng 
ｾ｣ｾ＠ \1011 Ibm uorglllglrn ＨｬｪＬ｛ｉｾＡｮｬｬｖｵｱＳ＠ bdr. Olt groBt 
91alurallialloll gll)aU/n ｾ｡ｴＬ＠ unO n"d}ollll IVIl orn ｾｲｩｴｄ Ｇ＠

rnlIVulf ｩｴｬ｢ｾ＠ abgeorucfl. tbrlltn I\Jlr ｯ｡ｾ＠ 'lIltitnllld}r auê 
ttr Ｚｊｬ｣ｾ｣＠ Im ｾｵ･ｊｵ｜ｬｴ＠ nllt, ｾｩｴ＠ Na 'lllellla litnlVano!rul1g 
unO Slolonlfalion. ｏｯｾ＠ cactcrum ccnseo ｴＡｾ＠ nuêgtJrlc\Jl1t. 
ttn :JltOnH0 unO 'llohl1ftrd. In frailtloUtn ＧｬｬｦｲｯｲｾＡＱＱ＠ br· 
banttlt. 'lIl1r ｬｯｬｾｴｬｬ＠ Dobtl ter frmn ｕｴ｢･ｲｪＡｾｵｮｧＬ＠ I\ltld}t 
ｾｉｴ＠ _ 'l). 'li Ug. 3tg. - gllbt. 

_Ql\lr ｢ｴｾｮｾｴｮ＠ unê - [a\lJr Ｇｬ｡ｵｮｯｾ＠ - \O ｾｲｴ＠ I!agc ｴｬｮｲｾ＠
Edirvrmfranflrn, ｾｲｬｬｬ＠ CIII ｮｷｭｾ＠ brlVãbrlrê Ｌｾｴｬｬｮｬｬｴｴｲｬ＠

iU (ljebotr ntbt uno ｾｈ＠ taêitlbl ｢｡ｬ￩ｾＬｭｬｾ＠ tltridJlIIobt. 
311 ulllmr iinollJ\!Uen Ott! uno In Dtn ＡｄｬＱｩｾｨ､ｩｲｴｬｬｲｮ＠

Né Eflournlbulll6 nnO, laut blll1 ＱｬｬＱＰＱｾｴｲｬｃｕＬｮ＠ $rogralllll1! 
ｵｮｾ＠ ｾｴｲ＠ iJffentltc\Jcn VltlOunR. Dlt ｾ､Ｉ＠ Ilor aUln úbngm 
aUlttangelltrn, nael) 21nnd}1 '.HIII/[ nld)1 IIIlbr iU liJjrnttn 
21ui\labtn jU [ud)rll. UnD tI/i! I!ô[ung bring!n unê auf 
Olt ｵｬｬｬｩ｡ｬｬ ｲｮｾｾ Ａ＠ uno ｦｯｨｾ･ｾ･＠ 'llldf! irtl110! !l)lrnld)tnfrãflt, 
b. b. Cílnrvanbltung uno J\oloOliatton. 'l)ocb IVtld}! 
Slãltt unb IVdcbtn Ｇｬｬｬｬｲｯｲｲｾｯｮ｢＠ IVIr lVobrounrblllln babtll. 
ｾ｡Ｖ＠ !Clgtt ndi unª b/I Olt 'D!balt! úbtr ba6 ｾｵｴｧＡＱ＠ ｎｾ＠

'Rcftrbau.!lJllnqlwumê. 911d}lê lVurt! geingt, OIcblG rrôr· 
ttll, nld)le an0 'lagtelld}1 glJogrll. 11Id}10 tlngtlVtnOcl. 
J\Ont :lOtt brad) ftdi ｾ｡｢ｮ［＠ nn mttntr iolgll aui Dtn 
｡ｮｾ｣ｲｮＬ＠ uno flllm Iltrlanglc ｾｊｬ｡￺ｲｲｧｴｬｮ＠ ｾｵ＠ ＼ｓｬｵｮｾｴｮ＠ ｾｈ＠

Cílnroanorrunn. frlOer Icnfre Olt 2IlIillmfialllfut orr !Re· 
gltrung aui ｾｴｬｬ＠ io ｴｲｮｾｲｮＬ＠ fo 1V1d)lIgrn G;!gcnllanb! 

_(l,n id}lIItqhd)re ｊ｡ｬＱＱｬｨ｣ｮｬｭｧｬＱｬｾ＠ lHO mlcb nur ｡ｵｾ＠
ber Jrtllt rlne io mrrfroúrolgt .sorglonSftlt bcflasen. 
01)1I! ben ｬｃ｜ｩ｣ｾｴｲＮ＠ (Ílniprud). mIl faum glaublICl:rr (ljlcld)' 
gull1gftlt. 10Utr btr (!vlJIIOIi!er rlner ncurll '1jrjcbOtltllng 
bC6 b!lrrITrnoen. obnrbln ｾｲｮｮｧｲｮ＠ Ｈｩ ｬ ｮｬ￭ｬｰｯｾｲｮ￪＠ ｾＢｩ｡ｕＮ＠
IInb banlll OIeI)l g!nu!1! 'jrnrr rrlaudilt 61anlêralb 
U!llllg fid) 111 ｉｲｯｾｬｯｩｲｮ＠ '!(Iorlm uno munll. tlt iúr (i,n· 
lVantrrung uno ｊ｜ｯｬｯｮｬ￭ｾｉｉｏｉＱ＠ bmlle geip,notttn 6u lII-
1I1t11 battrn ftlnclI Ｈｊｲｪ｡ｾ＠ gcbrad}t. tcn gcbtgtrn (irlVl1[oo 
lungcn nlc\Jl cnliplowcn. !DI. ＬｾＮｩ＾ＮＬ＠ IV\! tluble!!e t0 fiel) 
b,Ule 11111 ten juthel)rn 'llrotlll1Jrn Ore Stoq·trmd)0. mlt 
m,o (ljranN 00 6ul. 6a. U.lIbarina. 'Varana, (iª\lmto 
Santo UIIO irlbfl mlt 6. '.jJaulo IVcnn 111 di I tranf btn 
naathditn, obiel)on obOt btt mll1t!nt !l)lttbobe ntlVãbrtrn 
ＱＲｵ｢ｮｾｬｉｮＬ＠ europãiid)! .pillfãtlupptn \l!fommen lVã rrn? 
ElI1b 00 nld}1 ｴｲｯｾ＠ unim lalcn 6111tn uno G;rbrãucbe, 
\roa unftre morid)cn 'lltrlValtungªntaeê unb ｴｲｯｾ＠ ber 
tn tit ｾｨ､ｽＡｮ＠ (ljd otlerid}lru beru nstn jid) lba rt mriu 1 ta tr 1l0t0 
｢｡ｮｾ｣ｮＮ＠ ｵｮｾ＠ bttúrfrn tIt nocb anbmr ｾｴｬｬｬｬｴ＿＠

tr\! (Ílftnbütl! tlon VP"Otma ｾ｡ ｴｴ Ａ＠ írúblt Jur ｾ･｛ ｣｜ｊ ｡￭Ｌ＠
fung brr .ltol}lrn 500 SUatlrn unb mu[et! oít: lV!gt n 
!Dlangrlê an ｾＨｴｮｮｭ｡ｴｭ｡ｬ＠ IQrt 'll rotuflu n ｣ｬｮｾｲｕｴｮＮ＠

j!l\I, bal n! nur nod) 66 ｾｲ｢ｴＱ ｴ ｴＨ＠ lIahemid)tr ,prrfllnft, 
uno tltir 66 fmrn bll1 unb l\Jubtr, rorll Olt ｉＡｴｬｾｵｮｧ￪ Ｎ＠

inblgft" Nr O/irn mel/I blnrm'bt. um tie fidj) all ilbu t­
mrnNn Illoblellmaiftn iU btlVãlllllrn. 

. (irnaUntn uno (!;nlmulblgung ubttmannt l1 mi d), m. 
5;> .• rotnn ldi In bl!in .!lamnm, In ollfn ｾｲｲｴｬｭｧ ｵｮ ｧ＠

ｾｲｲ＠ tlorJilghd)lltn, ｉｮｬ､ｬｬ￭ｬ･ｵｬｲｾｲｮ＠ 5ôbue unimê 2lo l/[. 
ｬ ｡ｮｾ｣ＰＬ＠ f C 111 (ld)o finbr jur mflllt ｪｾｲ｣ｬＱＬ＠ !tl l1 Ｒｬ｣ｲｾ￳ ｮ ｢ ｮｬ￪＠

unO f!lnc 2Ibbulft iür ｾ｢｡ｴｩＢ､Ｉ･ｮＮ＠ tit jbrt ｂ｣￭ｰ｡ｮｮｬｲｾ ｴ＠
\Huímtrflamfrll brrauêfortrm. IInb IVle lViro ｾ ｲ ｡ｮ Ｂ ｲｮ＠
JU elnt'r griuntcl1. hãillllCl1, Orcbiamcn nrurn ｾｲ ｵ ￴ ｬ ｦ･ｲｵｬｬ＠

nl'lan\\rn, I\Jcun rolr ftr 11Id)1 nuê (iurol'a bnbrlbolrn 1 
.'llllt habrn CIWt11U ｾｕｉｉｉｉＺｬｉｬＱ＠ t1erg,ubrl, tM 10 nld)t 

lU Irugntl1. nbn obl1t (ljlaubr n. oi)lIc 'llrrhllurn; mthr 
U1I1 t00 ｾｴｬ￭ｰＮｲｬ＠ antm ｾｴｮｨｯｮ＼ｮ＠ ｴ｣ｾ＠ I1ÔtCI,,!lCII IInD 
!lIclld)rn 'Umrufa0 lIad)illnbmclI, 010 In ti[ (l[\l,.lltulIll 
plafllld)rr (ilfolgr. ｾ｡Ｌ＠ I1l1im Elal110ullÍnlltr id)rrdt'lI 
letcrjril jurllcf uor trn alli CilllIVanNrul1íl UUO 5\01011 
lahol1 bCJÍlIl"d)rn Ｈｬｪｵｵｾ｢ｴＵＢｬｬＱｬｬＱｬｮｲｾＬ＠ Oel1l1 111 Ibrrn 'UuilW 
1V,1t(ll tl!iclbrn IInlll/l tllle Nr lInlfud}lbQrjlrn 'BniwlUcn· 
nun" ilr[liinrlr ｾ｢￺｛ｬＮ＠ UnO tod) - ｡ｬｬｾ＠ antmn 'Uurcn 
il1 GltlD In 2trõmrn ｧｲｾｯｬｬｴｬｬ＠ ollf uld jll'llltllu Ｇｬｊｯｾｲ ｬｬ Ｌ＠
II nb r0 linb tarob JIVa r rlnirlla' l\1ngCII, abrr f,'1I11 ,, 110 ' 
trúdl.d)rn, felllC I)qllorn ＨＡｮｬｬｬￍｬｬｲ､Ｉｵｮｾ｣ｮ＠ loul ＹＧｬｖｯｲｾＯｮＮ＠

_ Um tle Nr liIUIV,'I1NIUU!l g1'Íd)lo llrlHn 'll'lIl1trn h.l' 
bCII ÍldI mt\ll! \l.,UNleutl I1It lltlilllllllrtl. Ｇｬｬｉ｡ｾ＠ N r Inlt 
10 bob<11 G\CIl1N'I.,brn ｮｕｾＡｬ｣ｉￍｬｉＱ｛ｴＬ＠ ｵ｛｛ｾｯｲ｢ＢｉｉＯ＠ Ｚｄ ｩ ｬｬＱｬｾｴＧｴ＠
ｾｵ｡ｬｱｕｴ＠ te :Dlnerto ｾＱｉ｛､Ｉ＠ ｵｕｬｬ｢ｮｬ｣ｾｬＯ＠ lfprriíiul !)3fljll ' 
ｮｬｬｬｬｾｲｮ＠ ucr[d}ultc lr, bar II O<\! Iu.mcr fl'luc ｾｬｲｬｬ｢ｴ ｬ ｴＮｧＮＬｲＮ＠

!Dl1r bltlbt r0 In ptlnlld)tr (!rIIl IHtll ll ll· 3u Gu rol'o \V ' 
rtr lb Nr ｾ ｵ ￪ ｬｬｬ ｡ ｮ ｴ ｮｵｬｉ ｧ＠ na(\) ｾ ｎ ￭ｩｬｬｲｮ＠ 111" E locfcn, tocll 

ｉｴｉｾ｣ｴ＠ ｲｴｮｾ＠ nad}bcm bi/[ 6d)aartll einodroff!n lVat!n, 
nld)11l lVuuld)leu, ali! 2Irbllt IInb tln Elücf I.!a nb 
ｾｲＮ＠ i"bro ｾｵ｢Ｎｬｨｲｾ＠ brNllbl, íbr ｬ￵ｧｬｬｬ｜Ｑｲｾ＠ ｾｲｯｴ＠ aul b! 
::;I.aarll trbdldn 111 11 j011 n. 

• Vrir'iru .?Ir n.b 111 .1> .. Ilon bem urtbõníluiitlo Ut n 
1\\II1I1l!'Il. tn rUIl'\"lIld)r (rlll1llall,trer iei tin al1 Rra u. 
Ifllhal!" ｾｉｯｬｨ＠ ｏｴｾｕￚＡｉＱｉｊ｛Ｐ＠ m,i,\lôp;, nur nad) !IIHIn altd. 
eI'/11 ＨｾｉＬＧｲ＠ Ｇｬ｜ＮｾＧｶＬｬｨＧｉｉｾＮ＠ tuo ri! lel1l (ileno IltrbHII,n unb, 
111 'lllfl lln''''\'lIl1IJfcl!, U011 ｾＱＰＸｭￍｬｴｬＩｬｧ＠ tlaabrtídit lO 
ＧｾｉＧＢｕｬｦ ｬｬ＠ I,b,'" ｴｾｬＱｮ･Ｎ＠ ｾｬｲＧｬｉＡ＠ It 111 rlln !Dlm[d) obne 
.cdl'nbrrvu:lltl"11 11111 prriõnlld}t !illürD!. 'lIlae Ibn Imbl, 
r!\t'p\ln:11 rtdn (ljt)lIhlcn, ｵＬＬｾ＠ I\crolii 1V1l0 It itlnt 
ｾ＠ .. tlt1l1t 111 dI I r.lhl n [1,11 . 11. IVO lIIall ieint bmd}tiglr n 
SI\l'l'"I1I1Cn ulll(\trúcf(\\ IV.U. 

• '.!I 11 'lllorlllrulfn boi ri! IlIdJt \ltirblt. - Uno ｬｖ｡ｾ＠
tl)un IUld '1lnf ｉｶ｡ｾ＠ ut!lUmtcn IVI[ Olt Otr lultlOlil\1 m 
ｾｴＧｬｬｾＧ＠ ｴ｜ｾ｣ｮｴｬＧｬｉｬＱＱｬｬｩ［ｴ＠ ｧＡｬ｜ｴｉｾＬ＠ \!, bcntlJftll? IlIdil IVlr tl rr­
I'rall,1I rntrillld}I, ｢ｭｾ ｬｾ ｬｉｉｲ＠ 'llIullt 111 f1111l1ld}r n 6e1)ar­
mÚlllln uno bãllll!n an bIt ｉｖｬ｣｢ｬｬｧｾ･ｮ＠ trlng! unit( POIllP­
builri ＧＮｬｊ｢ｴｴｬｩｲｬＱｩｬｲｦｨｮｾｴＱＮ＠

J\nnn ubrr boi! ｾｉｯｬｲ＠ oie ｩ､ｩｬｴｩｩｲｩｧｬＺｾ｡ｬｬｵｮｂ＠ ft ln rt '!lH' 
hrlrr ta, IVO te ｾ･ｉＩ＠ 11m tae ＧｬｬｬＱ､ＩｴｬｬｉｾＱ＠ ｢ｾｮ｢ｴｬｬ Ｌ＠ tu l)\9 
uno grl'lllrn ｢ｵｬｾｴｮＬ＠ ｩｬｾｴＬ＠ IVO oaê tlon (ljtfabrtn ul1lJi n­
orlle \!anb ielnt 'lJtbrõnllnlift tnthd) trfenn l? 

.(h In btllllcitn. oaie run <ilnwano!tlr mlb t ali 100 
!lJlllwê ｦｯｾ｣ｴＮ＠ Uno Ot! Oltllltrung btud)!1I - brllllrr!n 
51! 1V0bl, baiê Id) iagr: btud}rl l - bn ieblt (ljt ltgcn­
beir, Cíuropu uno un0 aUtn g'gcnü blt tllI llIu rmrê ;3n­
Imift an Nr !ílnlVonorrung, 'l)er :1Il1ft1n!t tr llarl i!tm 
ｾｵｧｴｮ｢ｨ｣ｦＬ＠ tI! ｴｬｯｲｴｲＡｉｾｬ ､ｩ ｩ ｬ ｴｯ＠ I!rinWti!n jür ｾ ｡ｵ ｪｴ ｮｯ･＠ In 

!l3crtltidJaít JU babrn, unb fonlllltn tI! Ｕ｜ｯ ｬ ｯｏｬ ｾ ｴ ｮ＠ nut dU 
ＧｬＩｵｾｃｮｄｴｮ＠ mIl ibrrn 1jamlhtn, io ｾｯ￺Ａ ｮ＠ íit Qui laufr nb 
Ｌｾｬｮｏｬ｛ｭｲｲＡ＠ uno 'lllIOerIVarlll1ftlllll unb rn üIT! n ＧＱｬｕ ｴ ｩｪ ｩ ｲｬ｢ｾ＠
fd)aff[\\ Ul1b tlnnd}ttn, ablolu l 2IUti!! 

_ trt! [o gcrubmtr braíihanlid)c Ｈｬｪ｡ ｾ ｩｲｴ ｵｮ｢ ｩ ､Ｉ ｡ｪ ｴ＠ In tln 

Icrm 6d}aU, Oer Imle unim E cblVã d) cn Olt '!J!rgtiltnb!ll 
übtrllrfrm foU. l!alTtn IVl r oo d) bl!itn abQticbmadlto 
(ljrnltll1plaal 2J.llr babrn cê io It'tl l g! tmbtn. oafi in 
<iuropu aUI 3Uuíionm úbrr unIr! (ljanjrrun bicllaft lãngil 
g!iWWUnbtn nno. 

• 'llI,r btíium cln GJt bl! t. gros Rmug iür 750 !lJll lho. 
ncn (!lOlVobnrr, uno Il on uniun I :! ｾｬｉｮＬｯｮ Ａ ｮ＠ :)níall!n 
ｊ｣ｲｾｲｴｕｴｮ＠ lidi uno bmid}rn 2 !lJlIUl on rn úblr ｬＡ｡ｬＱ ｴ ｾｮ､Ｉ ｴ Ｌ＠

til In Ibm ｾｵ￪ｯｴ｢ｮｵｮｬｬ＠ J\õmgmd} rn gltl di rommcn unb 
tine gonde !fficlt tl on 21l1 lirtlern bcrgt l1 fônnl!n. !IDtnn 
IVlr iolditm ｂｕｾｕＱｔｴ＠ OI! lbort hei! .l!all·!rwd)!ê ôffnrlm, 
blllntn furirm ｾｬｩｮｯｭ＠ IVIr auj gltld}tt Stui! mIl ｾｴｮ＠

｢ｴｴｴｬｯｲｲ｡ｧｲｮ･ｾｲｮ＠ ｾｉ｡ｨｯｬ｜ｴ ｮ＠ ttll (!rOba U6. 'Dod). ｾ ｲ ｡ ｦｩｬｴ ｭ＠

ｧｲｾ￵ｲ ｴ＠ Oen !l3 ro jilluntrn , uob 1Vr! nd} gtBrn ull jt[ ｕ･｢ｲｾﾭ
IItrold}1 ｾｲ￵ｵ｢ｴＮ＠ ｾｴ ｮ＠ fõnn rn IVlr 0Id)1 glbcauc\J tn,' 10 
Ipnd)t CH ｬｩ｢ｯｵｴｬｬｮｬｾＮ＠ 2J.l 11d}r t jrrlbum, 1V!Id}e ilnbl en· 
ｾｵｮｧＡ＠ ｾ｣｢＠ ro unbm m.c\J md}t Oarub/[, Otnn 
bod} gcidJaale ｜Ａ ｡ ｮｾＳ ｉ ｴ ｕｬ ｲＮ＠ bl! ulIgtfãbt [o ｾｴｮｲｴｮ＠ hlie 
d"r Brll 30bannll VI., unD ｾ ｭｮ＠ 91cIgungrn ｾ､Ｉ＠ mlt btln 
alten porlu gltjiid} rn J\ol otllalrtll"ncnlt ltlcbl tlnlrallcn 
lVürbrn . 

• 21bcr au i bto Ica'gtn 'll fabtn fõnnen IVlr mcbt bcbllr­
re n, burit l1 IlIcbt iotllobrtl1. aU6 nteOHU !Jl rripeftltlt brn 
(ílOlVanbmr a!>i tln , n ｾ｢ｴｮｴｲｵｭ＠ iU b!trad}ten, btt uni 
tãu fdicn unt auebtultn IInU, Orr uni!rm ｜Ａｾｮｯ･＠ .ur "Ürbt 
grrmbt. 

｟ｾ､Ｉ＠ bltte, td) b! jcblVõrr baê 'llarlamtnl, fi" oer ruro­
pãlil\1tn (!,nlVan Orrung IIl\t Ａｮｬ ｩ ｴｬＱｩ｣ｾｲｮｴｭ＠ !nlbttl 4UlU­
ｴＱｬｴｮｾｴ ｮ Ｎ＠ .srll 10llgrm [d}on unb ｾｵＮ＠ ｮ･ｦｾＡ｛＠ .sltlt, m. 
5;>., feufit 1c\J úbtr bl! ullucrbobl!lHn tlcllltiit ;:\brtt (Jlri" 
ｾｵｬｬｬｧｦｲｬ ｬ Ｌ＠ IIJó brrnb Id) ｾｯ､ｬ＠ IVrlN, ｾ｡ｩＰ＠ ｾＢ＠ In :Ibm !1JIillt 
bo cIJ Hcbll crlt uno ｡ｵｦｾｲｦｬＮｩｲｬｴ＠ '.lJanioten btjinbrn. li'" 
fomm cn brjõblgt, um OI! 9lallon Qtoam OItidlultn roa­
ntgr n iU iúbrrn. Em nngl nadl ber \!õiunS DOA i1Iri 
\llrobl!l11!n : bae tln! bflSI enalltnrmanjlplllio •• boi ... 
bm finanjl!Ut .prbung UIIO eãubttunll. tbn briM u.. 
9111 \O ｾ Ａｮ＠ Jalt!n tlntt bnrttn ｪｪｲ｡ｾｴＮ＠ DtrjrniQrll Der li .. 
11lanbetung, uno IVcnll IVlr wjtn illo/!n rAllUin, ... r. 
!lfúUtll IVlr glcld}jtillll tine 1)oppthalfiion IUII\ ..... . 
bce matmtUtn ＧｬｬｬｯＡｊｉｾｾｮｯｴｩ＠ uob JU <ibml Dn ｾｉｉｉ＠ .. IiJjf, 

3 111u nb. 
Glrubtt. 't'ir .(ljetmaniQ" ballt Di, ｴｬｦｩｴｴｴ｣ｴｲＮｩｬ ｾ＠

grbtll d}t, t'l ie ｾｲＮ＠ ClIlubn, Ａｄｨｬｾｨｲ｢＠ br' l'iltfleri ... Dl( 
lic lltlal ll trrlni! tur ｩｪｬｮｲｯ｡ｮｾｴｴｵｮｬｬＬ＠ ali ｾｲ｡ｵｪｬＮＱ＠
'.!.lrl(l n0 ｮ ｾ ｣｢＠ (íulopa m ir. t'tr .etfrtl4r .,. til 
1)r. Ｈｬ ｮ ｮＬ ｾ＠ te eouiu, bal bQlllIj rlnr aar.;a . ' 
.GlCtlllalll" - grnd}trl, lVonn fi ｾｩｴ＠ ibolia4lt ti ..... 
ｾ｡ｬｾ＠ Ｌ ｾＧｲ Ｎ＠ Glrubn lIur fIIlt !JIIDJllClle .-
gw w n I'ob,', 1V0btl r. narut"4I irl. 
ullim filllldrn, ＹｃｉＢｾｨ､Ｑｲｮ＠ unb tloU ... irtr6lf1li4al 
l)ó lt ll lfl" 11110 ubcr unirtt .pul;' _.. . 
Ｈ￭ＱｬＱ ｰ ｩ｡ ｮｾＬ＠ 1)lIcfllon. :Jnletoallon, 
f,. !ll l1t ｾＱＱＢｴｲｲｬｾｬｔｵｮｧ＠ ter I.iIlIlUunturr. 
121,lI u11 11 ｴｲｾ＠ '.!.:mllle unittt ｾｯｩｩｮｵＢｴｬ＠ _ 
a UI cUlolllÍl ld)r ｾｵｴ｜ｕ｡ｮｎｲｵｮｬ｜＠ \lDb 'flll 19nt.,.. 
ｾ Ｑ ｲ ｡ ｬｩｨｲｮ＠ t ic ｾｑ｢ｬ｢ｃ｜ｬ＠ jallt. tlon bfm ＧＡﾫｩＴｴｾ＠
lC\ ,. ,111 f 111 II t"!1 nudl tiU!l1PU 4U ftRtr.. . - . -
II lI m ub t1fl<b fll , IVrll tu tlntln nUI .• 
!rn ｾｲｬｵＢｧｵｮｬｬ＠ lU Ilcltfli4lrn uo. ｄｏｉｾ＠
:Jl c[llll11rn 111 ｴｬｲｵｾｨＡｮ＠ ittnrn bbil Ii 
curoptil ld}<n (iinroontnunll IDtrD, tl&(eltnl 
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"inQrn milur ｾｑｩ＠ l m ain UI ｾｲｾｾｬｴｲｮ＠ ｾｾｪ￺ｲ＠ our· 
ftin. unO idlon nn nftn rtm '!lrwn 111 Oirfr! ｾｲﾷ＠
bir beiltn .poffnunnrn. ＧＡｬｯｴｬ￵ｵｾｧ＠ ndltr Nr 

lrttmi"f.'Bmin irint ｬ｢､ｴｬｾｉｃｉｉ＠ bauplilid}I!d} oui ｾｩｲ＠ (im· 
ÍÀbtlllllQ'fraQrn ｑｉｾ＠ iol-tr. b. b. ｾｉｲ＠ Ｈ￭ｬｬｬｬｬｬｯｮｾｲｭ＠ gul 

·rDl,faIlRtn. fit uaat ｰｾｉｔｴＧｉｬｎ ｮ＠ Dmn iU tltll1lrrn. ;u 
Ibre Ｙｨｲｾｲｲｬ｡Ｑｔｵｮｾ＠ iU tibtlluQ.trn. in ber 

ｾｕｑｵｮ､Ｎ＠ Nif biré trr ｾｵｬｬｦｴ＠ fri. bri DII1I l1Ion on· 
; ｾ｡ｩｩ＠ abrr nI .t1 ｧｲ｢ｯ ｮ ｾｴｬｴ＠ rulrbrn oúlfl. 

Olt Ir,le 31'11 bmrln gricbrbln. 1I10lm 11d;J 
Ａｬｴｲｬｬｩｲｴｵｮｾ＠ nn l hl ＲＱｵ･ｲｯ｡ｮｴｲｲｵｮｾｾｩｬｯｦｬｴ＠ bridliir ti l1 tt. 

. -. r ｩｪ｜ｲｵｮｾｬ｡ｧｲｮ＠ jil! (íllllllonNlunl1 unO .!Iolol1l· 
I)4brn. - lillln ｾｮｭｲｲｦｮｮｦｬＮ＠ lllrld;Jr W • (lJrr. 

lU Nr;r! ｾｵｩ･ｬＩｮｩｴ＠ l1Iad}t. ｉｾ＠ nodJ iU rnln/bmrn. 
QJ!ubrr nael) ijuropo I"gongrn. um rIO 1010111' 

'llnDMuntrrRrbmrn llle \.I/hrn iU rujm. 
I.etatijtif. t>rr ＲＱ｣ｦｲｲ｢｡ｵﾷＺｄｬｬｮｬｾｲｲ＠ bal angr. 

taj' III írtrr ｾｴｲｯｯｬｏｬ＠ nruI \!iít.u ubrr W oor· 
:b.abtnrn €!Ioorn ,lUÍ!VI1dll lllrtCrn loUm. ta in Nn 

\lldt il/àll\VI ｵｮｾ＠ Ijrblrr rntbolrrll ｴｩｮｾＮ＠

•• 6irid)nnRQ. 'VIr ｾＱｲｏ｜Ｉｬｬｬｩｉｏｫｌｬｦ｛ｩｯｬｮｬＱｬｬｵｮ Ｙ＠ \1on 
'IlIIo!onaé blll tem ｩ､［ＢＧｬｾｲｬｬｯｲｮ＠ '.llróllbrnll'n ｾｲｲ＠ ｾｬｲｏ｜Ｉ ｬ ｮ ｩＮ＠

1>r. lbrotowo ｾｯｵ ｴ ｯ＠ (\)ortrl1l 'llrôrloent trr '.!!rolllni 
6. (iolborllla) 11111 ollrn (lrlltn I êllmmr toê 'llniOl[o l 
benCRlcrito (bodillHOlrlllrr !tlürgrr) IIlbull. m ＧｬｬｮｲｲｾｲｮＮ＠

nUB ;tmrr ＧＡｬｲｲｏｬｴｮｾｲ＠ um Dlr !jlroollli uM ｢ｲｩｯｮ｢｣ｬｾ＠ um 
bit ｾｵｾｪｩｬ｢ｲｵｮｧ＠ brl! ＮｳＡｬｯ｜ｬｲｮｲｭ｡ｮｩｩｬＧ｡ｬｩｯｮｾ Ｌ ｇＡｲｩｲｾｲｾＮ＠ E ri n! 
1bãllglril lO ｉｲｾｉｐｬ＠ :Jhd}lung [oU lbUl jtinrn Ａｖｲ￠ｾ ｾｲ ｮｬ ｲ ｬＱ Ｇ＠

.!JIoilfll gerollrl búben 
(itbbrbt;1. t>ll EtaM 'lJatá lllorb am 26. 3uni 

91brnN tUlm tine (írcrrid;üllrrung. rin bl0btr nocb nle 
!rltblte ＨｩＡｦｬｾｬｬｬｾ＠ \li Ed)rtdrn ｧｴｩｲｾｬＮ＠ 'Dlt I5IÍlãt tau/!· 

• I,n 40 Erfuntrn uuD ruortn [o ｾｾｲｬＮ＠ ba j0 Ilirlt Ｓｲｮｾｴｲ Ｎ＠
jd)rtb,n ｪｮ｢ｲｾ､ＩｲｵＮ＠

\t). ｾｾｭｦ｡ＮＨＤＮｾｴｩ ｪｴｩｮ｡ﾷＱＸ｡｢ｮ Ｎ＠ t>ltit non .prn. (tD. 
ｪ｜ｬｲ､ｩｾｯｪ＠ In illlllm ＩｕｉｉＡＱｾ＠ \lOIl uni! ｯｵｩｬｩｕｾｩｬｮｬｴｬｪ･＠ nlltgr. 
Ibulltn ｾｴｩ ｩ ｴ｢ｭ､ＩＱ＠ alI! loolgrborrn ri! .!IlllO ｢ｴＶｴｬ､Ｉｮｾ ｬ･＠

lIobl(flb<lbn ｬｾ＠ jtrll!1 gq1tUt. ｾｯ､［ｩ＠ bal Dit ｾ ･ｧｩｲ ｲｵｮｧ＠ Dr n 
lal1 Nr jmrlicbrn (hõffnllug btr ie lben nod;i nid;J1 ｢ｲｾｩｭｭｴﾷ＠

epatfllmfeit! t>tr ＡｉｊＯｉＰＱｾｲｴ＠ Oei! 3nnrrn ｾ｡ｬ＠ Dr111 
ｾｬｩ･ｬＩｯｪ＠ IlOII '.!lolá lO (S,01l10i! unO Drm \)on !lJlotnnbiio 
Ó (Ionloi! lu r Ｕｮｾ｡ｮＰＹ｡ｬｬｵｮｵ＠ ibm brlr. ltatbrbroltn 
übrrgrbrn (alfrll! 

ｾｵｬＳ Ｈ ｡ｮｄＮ＠

ｾｮｧｉ｡ｬｬ｢Ｎ＠ 21u j brr .!Iolljmni lU !Jlrgtlung Nr iigl)p, 
hjcLtn 21n!ltlrgenbtllr n. Ne om 30. 3uIll in I!onton 
juiamm rngrt rrltn ii!. 10U Clt !Jhulrollãl tcil ￪ｵｲｩ｛ｯｮ｡ｬｾ＠
iúr Orn flnrs .!Imgti! il1llicb rn rlllopó liel)rn !IJlôeIJlrn ｩｲｾＬ＠

ｧｲｾ､ｬｬ＠ rutrtrn. 
íjranfrdd) bOI jitb mdi t lange ｎｾ＠ ｜ｹｴｩｮｾｴｩＡ＠ III ':):011' 

!in nillUI. G:1U ilOn!õtiidité lruppcneorpi! Uon 4000 
'lJlonn ｬｾ＠ In \!ong-ioll Ilmôlbrtlid) ilbrri<IUrn lllorOlU 
lIub 1)01 IIlHU 'lJ rrl 11 fi \)on 7 10Ctrll uuO 42 Vrrrullll0c. 
tl1l rrll lt rn. 'Dlr ｩｏｬＧｦｩｾｲｮ＠ Ublnrl'cn rurlNu ｾ｡ｪｵｲ＠ ｾ￼￣ｴｮ＠

mUllrll. ｾｉｲ＠ ｅＱｉＱｬＱＱＱＱｕｮｾ＠ In ijronfmcb 1!1 irh r mtnl uno 
Ql/ fronjõjiidle bal \lon Der ｣｜ｬｬｮ･ｾ ｩ｣｢ｲｮ＠ enflglid;J (Dtnug. 
19uung ｯｲｲｬ｡ｬｬｾＱＮ＠

ｾｯｦ｡ｬ､ｬＮ＠

Xlampftt . 'Drr om 18. t. ＡｉｊｬｉｾＮ＠ In E. ￭ｪｲｯｮｬｬｾｲｏ＠ ri,,· 
!lt1ouirnr .pambulgrr l'llll1l'irr . 1IiontrolOeo· ubrrbrad)lr 
lúe I)\tr 22 ｬｩＺＱｬｬＱＱＱＰｮｾｲｲｲｲ＠ UM üO Ｚｴｯｮｾ＠ (lJüter. iorole tlnt 

flrlOe ruro\láqdle ＱｾＮｉｯｲＱＮ＠ ｨｾｬＱｰｴｩ￳､［ｊｩｬ､Ｉ＠ mil nrilunHrn. Dlt 
bl0 !um 17. 3um rrld)rr,. 3m nóelJl1rn !D/onol iil fm 
'1)<nlll'lrr \)on l.;'alllburg in crlDartrn . DOBrgtn 111 jur ｾｵＮ＠
guil tlnr ＨＡｾｰｲｄｬＡｬｯｮ＠ In Ｇｬｬｵｾｦｴ､Ｉｴ＠ grnomll1cn. Dlr ｵｮｾ＠ oor. 
<lulifid;ilildl I,n <erplrmbrt rine gróãm 30bl \)on tilll' 
ruanDrrrl1l bllngen lllllO. lllrnn blií Mbln. ruir lU boffen 
flrbl, oUe t>lffmn\,' n ,I\llidlrn ｾｲｲ＠ fali!!!. ｾＡｃＢｬｬＧＡｕｮｧ＠ unO 
rrn, !\0lonllotlOn0Urtrlnl brgildlrn irln ｲｵｲｲｾｴｮＮ＠

llrr 001 17. t. ＡｬｊｬｴｾＮ＠ loll1l\r 91ollonoltompjrr ,,!lho 
9Iegro." llom Eutrn f01l1mrnD. boi ftel) tlcomal brDtu. 
ｬｩＡｬｾ＠ Oerl\lolrl, tcrlrlbe Ir<li ｃｉｾ＠ om Ａｬｊｉｯｮｴ｡ｾＮ＠ Drn 21.. 
in 6 . l\rl1n\1010 rln . 

ótoitfd)aben. t>IC 6rutl1110hllCll !\itll<'prnotcn im 3ulll. 
｢ｴｬｯｮｴｴｬｾ＠ til um de 1)<1111 UOI. !D/le. cln(lrlrcttll/ll foI. 
lin 91ôdilr hobcn tlouijrn 111 ttn ｬＱ￳ｮｾｲｲｬｬｴｕ＠ trr .!Iolo, 
nlit(ll mthl ｇＺ､￭ｾｴｲｮ＠ grlilan. alll rul! Inrr In ter Gtott 
A<'rulllll ruolNn 11110. jn trr ｅ￺ｴｩｬｲｯｾＱ＠ balIr tlr Ilrllr' 
Ctl"t! l rmptrO lm oui i1dlrnNm Wo\Trr rlllr (ílotrujle 
l.1on tlr 1'Icft tlnro Í10rfrn Ｑｉｬｲｩｪｭ￺｣ｦｲｮｾ＠ gtbliOrt. t>le 
t1lrbl\IClWI III1D broun (leluorttn ｵｮｾ＠ ｾｲｲ＠ batllldi orrur. 
lld tr !lJ/onAd ou Ijultrl \)rr<ln10101 ulilr .!Iolomit<'ll. Ibrr 

'llr<llutluoUln htbrr Um '!litb 611 nrb, n. lllli ou til 21n. 
flol!cn 6ur 'llmllUn!l 00<1 'lllarnlm rlll ｩｾ＠ orrfoultn. tohl! 
OCl ＧｾＮｉｲｮＰ＠ \)OU 1000 .!Ido .!InoUln ｢ｭｬｬｾ＠ oul 17 'lJlilr. 
!lrilltorn lit. (llrntn Dru Edlotrn. Nn ttl ｾＡｲｬｦ＠ trn gul' 
imoi)IPihllliunBtu i"rullt. bobrn lidl 6dilllaudlirurl. llllt 
ｾｴ＠ III $lrobma.ba ｡ｮｾ｣ｬｵｮｷ＠ iU I1lrlten piltgtn. rultDrr 
\\Ollrrinid) btroabrt. 
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ｾｯｴｩ ｾ ｴｮＮ＠
l2lu6jttnungrll. 'll01l1 27. !D/ai bi0 20 .::IUlll fllUO iu 

'1.1tdll1 rlne G!ulrnbrrg.21uiijlellull\l !lolt. aUI Oer iablmd)r 
t>lu l1ronfe ｾｲｩＡ＠ ｇＺｲｮｮｾｴｲｾ＠ DH ｾｲｬｬ､Ｉ｢ｲｵ｣ｦｲｲｦｬｬｮｩｬ＠ forulr Ne 

UOll Ibm 1441 gtboute 'lJr(\Tt jU irbru moren -
::lu 21nllllrtprU 1011 a111 3. !D/ai 1885 tine ｟ ｛ｂｴｲｴｯｵｾＮ＠

ｾｲｕｵｵｧ＠ rrõffnrt lNrOru. t>irlll lrrnlln ｬｾ＠ ｾＯｲｵ｡｢ｬｬＮ＠ lvcll 
ｯｬｾｄｬＱｮｵ＠ oir titirul)ajlru Qlo 111 tn. rurlrf}c blr!Cn .pOlcll lU' 
tlucm Ctr brfl1lunl'ridlldtn Ol'r illldl lllad;Jru .. ooMtu.ttl 
Ibm ＡｬＮｊ ｲ ｾｉｬｕｬｬＱｵｮｧ Ｎ＠ ubrtgcbrn bJrrNn loll/n. l)lt ｢ｲｬｾｬｩ､Ｉｴ＠
!Jlr"irruuB bot Nr ｡ｬｬｾｲｯ￴ｲｬｬｧｲｵ＠ ＡｊＱ｣ｧｬｴＡｵｮｾｲｮ＠ lur !lJelbtl • 
hgung rlllgrlotru uuO oon lllrblrten id)on ｩｵｩ｡ｾｭｄｬ＠
111nlroollrn trl)ollrn. Ｇｬｬｵｾ＠ DH fr!)r lablltldlcn Orul ld)tU 
.!Ioloult 21nlrurrpcu0 in no!\) brionowl tinr ＲＱｾｲｴｉｔｴ＠ an 
tlr Dtdid)r ｾｬｬｬ･ｬＩﾪｲｴｩｬｩｲｲｵｮｧ＠ btroorgrnangrll. lU Nl mil 
!!Jeid)lcfunfl trr 'l1ué1 t llung grbeltn runO. - 'llm ::Iabrl 
ｾｬｬｲｯｵｩ＠ ｩｾｕ＠ ｾｯｩｬＳｵ｢･ｬｩ｡｢ｲ＠ Orl :Jlrllolullon \)0 1 1789 ourcb 
tlnr Ｇｬｬｬｲｬｴｯｵｩｬｾｲｕｬｬｮｧ＠ 111 ｾｴｯｲｩｾ＠ nefmrt ru/lDrn. 

G:ine ｕｲｴｧｾｦｦｲｮｲ＠ Girolír. 5n 'llltllll ｉｾ＠ 60 30brt 
ai! 'tr. ＬｾｴｕｉｬＩ＠ 'Soll}.! Ｖｬｬ｡ ｵｾ｢ ･ｲｳ＠ Heftolbrn. 1't'l rinftiflr 
. (ílit ubo l)nfÍllllg' Irb!l' uod) OrlU !3u iJ lllll1fllbruel)r irlncr 
tu butn lInlrrncbll1l1ug ru. ｬｬｬｬｾ＠ Ctlll rr titb lllil aU/[ (lJc. 
ru<lntll)ril nidll ｬｮｬ｣ｾｲｲ＠ erlJrbru fonnlr. iultbt in iirmlid) 
b, fdltlDtnen :!illbôllnfllrn . ￪ｬｲ｡ｵｾ｢･ｲｧ＠ lllor nidil olJnt 
êd)1I10 unb jjrbl; obrr olld) llon Ibm glthl Doe [Borl, 
ta iª tr rill !D/onu ruoe an ｾ｣ｭ＠ mrhr ｧ･ｩ￼ｮｾｉｂｉ＠ ltlorOrn 
ｩｾ Ｎ＠ ale rr geiünNgI bOI. 911dll ｯｵｾ＠ glmrinrr G!eruilln · 
futblorrrolcfclle rr r1d) In unilbrriehbore Unlrtnel)mllng/ll, 
fouOrlll tll1 ｦ ｡ｵｾ ｬｩ､ｩｴ ｲ＠ êdlafftni!broug ruar in ibm oit 
lrirbjrbtr. til IJJ/iUlOncu Slrã jlt in 'll(lllrgunB ｲｲｾｬｲ＠ um 
!D/1Uloutn lU nU5111 . 

ｇＺｾｯｬｲｴｯＮ＠ ::In Nn fran!iltiidirll !Dlitrrlmmbiiíen ｬｾ＠
til u'bolera ｯｵＰｾｲ｢ｲｯ､［ｊｲｮＮ＠ Ewngr !D/aBrrgrln lltlbU10ttn 
Mil ｉｉｭｾ､ｩｂｴｲｬｦ･ｮ＠ til Erucbr. 

SECÇÃO LIVRE. 
______________ ｾ＠ ______ ＭｾＭｶｾ＠

S. FRANCISCO, Julho de 1884. 

Desmandos e perseguições. 

Na quadra desoladora em que ｮｯｾ＠ achamos, onde 
o conciliaulIlo liberal, sem agitar 05 meio6 ｨｯｮｾＵＧ＠
tos, procura pôr em pratica todo o seu plano de per­
seguições e vinganças: convicto de que com esta IlI­
cta contumaz, conseguirá as victorias eleitol':.es, é 
myster demonstrarmos ao publico, em linguagem fran­
CR, a senda vergonhosa em que trilha esta phalange 
que, acobertada com o nome de liberaes, vão ca van­
do a rui na de seu paiz, desvirtuando·o perante o mun­
do civili.ado. 

Este lamentavel estado de aviltamento e persegui · 
ç!lo a que tem chegado o partido liberal, se prouun· 
cia com mais vehemencia nas pequenas localidades 
onde a vingança predomina o bom scnso e a razão. 

Pela remoçilo do guarda da mesa de rendas, Ma­
noel José Dias, e demis.ão do patrão da meza de 
rendas geraes, J oàO Maria de Carvalho, c1arameute 
8C manifesta que o municipio de S. jI'rancisco do Sul, 
é uma das localidades d'esta provincia, oade os libe­
raes, mais contando com o apoio e blandicias do de­
legado do Goveruo, caminhão na vanguarda de seus 
co·religionarios, atirando aos cidadãos honestos a la· 
ma que lhes cobre a fronte. 

J;'icai aiuda uma vez conTeucidos que 'esta seeua 
dc ridiculo que atirae. a faco do mundo, cobrindo­
vos de opprobrios, não pode dcsdoirar aque!les que, 
com coragem tem sabido impedir-vos o posso, procu­
mndo somente o engraDllecimento de sua pntria. 

C0111prehendei que 11"0 nos surprehonde as demis­
sões e remoções dos poucos amigos que ｰｾ､･ｲ￠ｯ＠ atra­
vçssar, até Lôje, csta quaura disoladora, já a muito 
premeditada pelo cLefe libeml, o que nos admira é 
que o momento da vingança se lenha prolongado ｴｾｮﾭ
to, de.de que segundo nos consta é impotente a nc­
çilo do delegado do Governo a quem podostcis amol­
daI' a medida de vossos desejos. 

Nilo acreditamos el\] (olum, somelhan(e aviltamen­
to, toda·via os factos c\elllonstrào claramente que o 
elemcnto ad'lIinistrativo vai machinalmente curvando-
6e a influencias politrclIs de locllliuades. 

Caminhai na vcrllgillosa carroira das ｩｮｪｵｳｴｩｾ｡ｳ Ｇ＠

desafugai vossas almas impregnadas de maldade (IUe' 
. d L ' , mais tllr c, quando ooal' a uOra da redcmpção estes 

meslUos abyamos que ClIvaes 8ervirllu pura n'cl!es es­
ｰｕｉＧｾ｡ＩＧ､｣ｬＧｩ＠ V08S0S crimus. 

:bnUlo acordareis do Ictharg<) em Cjuo jazcis, con­
tC11Iplando vosso passadu, 8CI11 furça8 para condemnar 
nquelle8 que, tmllsfurmados eUl juizos, vos "preson­
tàu " exollemçi\o pu blicll. 

O ediffcio ｪｾｩ＠ cOITompido que tantaes sustentar pelo 
podor o pela vingança, demolido pelos valentes con­
quistadores das g"ande8 idéus, 8erá nbatido, daado 

franca passagcm ao partido da ordem e do progresso 
Iufeliz pat1'ia, que tc vacs abysmando nas trevas: 

sem um fanal que te sirva de guia! !! 
Confia porem, que o partipo C005"r\'adol' saberá 

com euergia, arrostar com esta torrente de ｶ･ｩｸ｡￧￵ｾ＠
populares, procurando desmascarar a metarmopLloe6 
lilJeral que te atõls.alha e corrompe. 

Attcude! 

Snr. Redactor. 

No "Democrata" n. 3 pago 2. no fim da -- A no­
meação do Delegado de Policia - lê-se estas pala­
vras: "Havemo. de mostrar a evidencia gue a im­
moralidade na Vi!lá do Paraty não personificou.se no 
Sr. Salvador Soares, e que e!la concentrou-se toda 
no boçal escrivão d'ali, co.religionario da "União", 
ao qual os Juizes já de\>illo ter castigado em home­
nagem da decencia e ao regimen da lei." 

Queira o autor dessas palavras assignar o que os 
creveu, para então 1f,e darmos a resposta que merece-

Villa do Paraty, 16 de J ulho de 1884. 

Pela razão. 

Deparando na Secção livre da "União" com uma 
noticia sob o fitulo "Novo c\irectorio" em que no nu­
mero dos votados vê·se o meu nome. - devo decla­
rar que, ullo tendo eu sido presente á rCllnião que 
fizeram, não tomo parte na solidariedade resultante 
da mesma reunião. Com tudo, agradeço aos amigos, 
que de mim se lembraram. 

S. Francisco, 17 de J ulho de 18S4. 

Benjamin Carvalho, 

D. Maria Jlrandsea J)jas -Helio. 

li mil, irmão e cnnhado de 

D. ]Jaria Francisca Dias-Belio, 

lallecida em 7 do corrente, agradecem do 
coração o acto caridoso das possoas quo con­
correram ao seu sahimento e assistiram 8 

missa, que por sua alma foi resada. 

S. Francisco, 18 de Julho de 1884. 
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Estação telegraphica. 

Do ordem do bnl'. EOl'8ncgado faço pu­
lJlico quo a ｅｳｴｬｬｾｩ｜ｯ＠ telcgraphica desla cidade 
cstá nllldndn pum a Uua d'Agua, na casa OlU 
quo est:l\'1I o Hote! Ypil'llllgn. 

ｅｳｴ｡ｾ￠ｯ＠ 'I'elcgraphicu do Joim'ilIe, 
17 do Julho do 188·!. 

O Adjunto 

E. /Wemeyer. 
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